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APRESENTAÇÃO

Se você tem este livro em mãos, é porque está construindo sua 
jornada rumo à tão sonhada aprovação com compromisso e 
dedicação. 

A Editora Nova Concursos será sua maior aliada neste percur-
so, oferecendo um material de qualidade que será seu guia de 
estudos.

Nosso livro foi elaborado com a experiência de professores 
renomados, especialistas em concursos públicos, somada à 
organização e dedicação do nosso time editorial. 

O conteúdo programático do edital foi criteriosamente analisa-
do para abordar todos os temas cobrados em um sumário que 
foi pensado para te apresentar uma sequência lógica; isso facili-
tará a compreensão do conteúdo cobrado para o cargo Coorde-
nador Pedagógico de acordo com o Edital nº 01, de 09/07/2026, 
da Secretaria Municipal de Educação de Salvador - BA.

Para complementar seus estudos e auxiliar sua memorização, 
ao decorrer da teoria você encontrará recursos como boxes 
Importante e Dica, com macetes valiosos selecionados para 
otimizar seu tempo; para um planejamento completo, ao final 
de todas as disciplinas apresentamos a seção Hora de Praticar, 
com questões gabaritadas da banca FGV, organizadora contra-
tada para a realização do certame para que você pratique a teo-
ria e já conheça o perfil da banca.

Para sua preparação acesse os conteúdos complementares dis-
poníveis on-line para este livro em nossa plataforma: Conteú-
do de Legislação Específica disponível em PDF para download. 
Para acessar, basta seguir as orientações na próxima página.

Este material é um verdadeiro diferencial, pois proporciona 
uma abordagem completa e especializada que irá te guiar até 
o sucesso.

Vamos juntos rumo à aprovação!
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LÍNGUA PORTUGUESA

ELEMENTOS DE CONSTRUÇÃO 
DO TEXTO E SEU SENTIDO: 
INTERPRETAÇÃO E ORGANIZAÇÃO 
INTERNA

A interpretação e a compreensão textual são 
aspectos essenciais a serem dominados por aque-
les candidatos que buscam a aprovação em seleções 
e concursos públicos. Trata-se de um assunto que 
abrange questões específicas e de conteúdo geral nas 
provas. Conhecer e dominar estratégias que facilitem 
a apreensão desse assunto pode ser o grande diferen-
cial entre o quase e a aprovação.

Além disso, seja a compreensão textual, seja a 
interpretação textual, ambas guardam uma relação 
de proximidade com um assunto pouco explorado 
pelos cursos de português: a semântica, que incide 
seus estudos sobre as relações de sentido que a forma 
linguística pode assumir.

Portanto, neste material, você encontrará recursos 
para solidificar seus conhecimentos sobre interpreta-
ção e compreensão textual, associando a essas temáti-
cas as relações semânticas que permeiam o sentido de 
todo amontoado de palavras, tendo em vista que qual-
quer aglomeração textual é, atualmente, considerada 
texto e, dessa forma, deve ter um sentido que precisa 
ser reconhecido por quem lê.

Assim, vamos começar nosso estudo fazendo uma 
breve diferença entre os termos compreensão e 
interpretação textual. 

Para muitos, essas palavras expressam o mesmo 
sentido, mas, como pretendemos deixar claro neste 
material, ainda que existam relações de sinonímia 
entre palavras do nosso vocabulário, a opção do autor 
por um termo em vez de outro reflete um sentido que 
deve ser interpretado no texto, uma vez que a inter-
pretação realiza ligações com o texto a partir das 
ideias que o leitor pode concluir com a leitura.

Já a compreensão busca a análise de algo exposto 
no texto e, geralmente, é marcada por uma palavra 
ou expressão, apresentando mais relações semânticas 
e sintáticas. A compreensão textual estipula aspectos 
linguísticos essencialmente relacionados à significa-
ção das palavras e, por isso, envolve uma forte ligação 
com a semântica.

Sabendo disso, é importante separarmos os con-
teúdos que tenham mais apelo interpretativo ou 
compreensivo. Esses assuntos completam o estudo 
basilar de semântica com foco em provas e concursos, 
sempre visando à sua aprovação. 

INFERÊNCIA — ESTRATÉGIAS DE 
INTERPRETAÇÃO

A inferência é uma relação de sentido conhecida 
desde a Grécia Antiga e que embasa as teorias sobre 
interpretação de texto.

Dica
Interpretar é buscar ideias e pistas do autor do 
texto nas linhas apresentadas

Porém, apesar de aparentemente parecer algo 
subjetivo, há “regras” para se buscar essas pistas.

A primeira e mais importante delas é identificar a 
orientação do pensamento do autor do texto, que fica 
perceptível quando identificamos como o raciocínio 
dele foi exposto: se de maneira mais racional, a partir 
da análise de dados e informações com fontes confiá-
veis, ou se de maneira mais prática, partindo dos efei-
tos e das consequências, a fim de identificar as causas.

Por isso, é preciso compreender como podemos 
interpretar um texto mediante estratégias de leitura. 
Neste material, selecionamos as estratégias mais efi-
cazes, que podem contribuir para sua aprovação em 
seleções que avaliam a competência leitora dos candi-
datos. A partir disso, selecionamos estratégias de lei-
tura que foquem nas formas de inferência sobre um 
texto. 

Dessa forma, é fundamental identificar como ocor-
re o processo de inferência, que se dá por dedução 
ou por indução. Para entender melhor, veja este 
exemplo:

O marido da minha chefe parou de beber.

Observe que é possível inferir várias informações. 
A primeira é que a chefe do enunciador é casada 
(informação comprovada pela palavra “marido”); a 
segunda é que o enunciador está trabalhando (infor-
mação comprovada pela expressão “minha chefe”); 
e a terceira é que o marido da chefe do enuncia-
dor bebia (informação comprovada pela expressão 
“parou de beber”). Note que há pistas contextuais do 
próprio texto que induzem o leitor a interpretar essas 
informações.

Tratando-se de interpretação textual, os processos 
de inferência, sejam por dedução ou por indução, par-
tem de uma certeza prévia para a construção de uma 
interpretação, elaborada a partir das pistas oferecidas 
no texto, articuladas com as informações acessadas 
pelo leitor.

A seguir, apresentamos uma figura que representa 
como ocorre a relação desses processos:

INFERÊNCIA

Dedução  Certeza  Interpretação

Indução   Interpretação  Certeza

A partir desse esquema, conseguimos visualizar 
melhor como o processo de interpretação ocorre. 
Agora, detalharemos esse processo, reconhecendo 
as estratégias que compõem cada maneira de inferir 
informações de um texto. Por isso, apresentaremos, 
nos tópicos seguintes, como usar estratégias de cunho 
dedutivo e indutivo e, ainda, como articular a isso o 
nosso conhecimento de mundo na interpretação de 
textos.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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REDAÇÃO DISCURSIVA

INTRODUÇÃO À REDAÇÃO DISCURSIVA

Neste material, trabalharemos a redação discursi-
va. Você estudará algumas características inovadoras 
no conceito de produção de textos para quem quer 
atingir um melhor resultado em provas que exijam do 
candidato a habilidade de produzir um texto.

Aqui, serão apresentados os aspectos gerais da 
redação discursiva em sua estrutura textual, bem 
como todos os passos para a sua produção com efi-
ciência. Porém, antes de iniciarmos, é importante dar 
atenção às dúvidas que geralmente são apresentadas 
pelos alunos para que se possa dar solução aos princi-
pais problemas que eles relatam.

DÚVIDAS FREQUENTES QUANTO À REDAÇÃO PARA 
CONCURSOS PÚBLICOS

Por que é tão difícil produzir um texto eficiente?

Sempre se ouvem os temores de alunos quanto 
às provas que cobram dos candidatos habilidades na 
produção de questões discursivas. Alguns dizem sen-
tir-se tão despreparados que terminam por desistir 
dos concursos que trazem a redação como critério de 
classificação.

É necessário reconhecer que o hábito de escrever 
não está na prática do cotidiano da maioria das pes-
soas e que, hoje em dia, quando se dispõem a fazê-lo, 
exercitam essa habilidade normalmente em ambien-
tes virtuais, como sites de comunicação e elaboração 
de e-mails.

No entanto, nesses ambientes, não é necessário, na 
maioria das vezes, adequar a escrita à norma padrão 
da língua. O resultado é que, quando ocorre a exigên-
cia da produção escrita, a prática que se tem não pro-
move a eficiência nessa categoria de comunicação.

Como, em pouco tempo, desenvolver a habilidade da 
escrita em quem tem dificuldade de passar para o 
papel o que tem na sua cabeça?

Inicialmente, em um procedimento tradicional de 
produção de textos, começa-se pela apresentação de 
exemplos de textos bem escritos, depois se faz um pla-
nejamento textual, mostra-se sua estrutura, apresen-
ta-se as partes que o compõem.

Depois disso, inicia-se a identificação dessas partes 
e de como elaborá-las separadamente: como se cons-
trói um parágrafo; quais são as fases de sua elabora-
ção; e quais são os diferentes tipos de parágrafos.

Também é mostrado como podem ser os parágra-
fos que introduzem, desenvolvem e concluem um 
texto dissertativo. Só depois de exercitar esses pri-
meiros procedimentos é que se passa à produção de 
um trabalho completo, buscando a eficiência do todo 
por intermédio do agrupamento de cada uma das par-
tes estudadas até a formação de um bloco contínuo e 
completo.

O truncamento desse trabalho ocorrerá certa-
mente se o aprendiz não se dispuser a praticar esses 
conceitos. É aí que começa a frustração dos poten-
ciais autores, pois, muitas vezes, só tentam praticar a 
escrita da redação após concluírem o estudo do livro 
didático e enfrentam grande dificuldade no momento 
do agrupamento — ou seja, em transformar em um 
todo aquilo que aprenderam a fazer em partes. Se o 
resultado não for satisfatório, acabam assumindo a 
dificuldade como uma inabilidade pessoal.

Como proposta de solução para essa dificulda-
de, vamos partir de um princípio inverso em que se 
começa da materialização do texto eficiente, satisfa-
zendo os anseios dos nossos alunos: começamos pelo 
todo para depois estudarmos as partes.

Esse trabalho consiste na elaboração de máscaras 
de redação, o que proporciona um ponto de partida 
concreto na produção de redações eficientes a partir 
de modelos prontos e que serão estudados e adaptados 
para qualquer tema proposto pela banca organizadora 
do concurso, respeitando, ainda, o caráter da origina-
lidade, da criticidade e da criatividade de cada autor.

As máscaras de redação garantem a eficácia sobre 
os principais quesitos exigidos pelas bancas organiza-
doras dos critérios de correção dos textos, tais como 
progressão textual e sequencialização, coesão e, con-
sequentemente, coerência, além de atender natural-
mente à estrutura própria dos textos dissertativos.

Outro ponto importante é o de permitir ao candi-
dato uma projeção bem aproximada da extensão do 
seu texto em número de linhas.

Essa proposta também tem a finalidade de desen-
volver uma maior agilidade na projeção e na constru-
ção da redação, otimizando o tempo de sua elaboração 
durante a prova. 

Qual o peso ou a importância da redação em um 
concurso público? 

O peso da redação é muito grande, por isso, ela 
faz a diferença na aprovação. Nos concursos atuais, 
a redação tornou-se o passaporte para o ingresso em 
grande parte das carreiras públicas, pois de nada vale 
um resultado positivo na prova objetiva se não hou-
ver sucesso na redação.

Os candidatos costumam dedicar seu tempo de 
estudos à prova objetiva e deixar a redação por últi-
mo. Na maioria das vezes, passam naquela e repro-
vam nesta. Nesse sentido, é necessário exercitar a 
competência escrita desde o início dos estudos, com 
uma redação por semana ou, pelo menos, com uma a 
cada 15 dias.

O que conta mais para um bom resultado: ter bons 
conhecimentos sobre o assunto apresentado na 
proposta ou ter bons conhecimentos em língua 
portuguesa?

Em verdade, os dois aspectos são equivalentes em 
importância. No que diz respeito aos conhecimentos de 
língua portuguesa, estamos nos referindo à estrutura e 
à linguagem do texto dissertativo. Subentende-se que 
quem domina esses dois aspectos não enfrenta dificul-
dades com a ortografia e outros elementos gramaticais 
que, inclusive, costumam ter pouco peso na prova.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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RACIOCÍNIO LÓGICO

LÓGICA DE ARGUMENTAÇÃO: 
COMPREENSÃO, ANÁLISE E 
INTERPRETAÇÃO DE SITUAÇÕES 
QUE EXIJAM A IDENTIFICAÇÃO 
DE RELAÇÕES LÓGICAS, A 
ORGANIZAÇÃO DE INFORMAÇÕES 
E A FORMULAÇÃO DE CONCLUSÕES 
VÁLIDAS APLICADAS AO COTIDIANO 
ESCOLAR

VALORES LÓGICOS

Na lógica, temos apenas dois valores lógicos: ver-
dadeiro ou falso. Quando temos uma declaração ver-
dadeira, o seu valor lógico é Verdade (V); quando é 
falsa, dizemos que seu valor lógico é Falso (F).

ESTRUTURAS LÓGICAS

Negações De Proposições

A Negação com o Conectivo “não”

Representação simbólica: (~p) ou (¬p).
Sabemos que o valor lógico de “p” e “~p” são opos-

tos, isto é, se p é uma proposição verdadeira, “~p” será 
falsa, e vice-versa.

Exemplo:

	z p: “Matemática é difícil.”;
	z (~p) ou (¬p): “Matemática não é difícil.”

Outras maneiras de negar uma proposição, que 
têm aparecido com frequência nas provas de concur-
sos, são:

	z “Não é verdade que matemática é difícil.”;
	z “É falso que matemática é difícil.”

Conjunção (Conectivo “e”)

Representação simbólica: ^
Exemplos:
Na linguagem natural:

O macaco bebe leite e o gato come banana.

Na linguagem simbólica: p ^ q
Sendo:

	z p: o macaco bebe leite.
	z q: gato come banana.

Disjunção Inclusiva (Conectivo “ou”)

Representação simbólica: v
Exemplos:
Na linguagem natural:

Maria é bailarina ou Juliano é atleta.

Na linguagem simbólica: p v q
Sendo:

	z p: Maria é bailarina.
	z q: Juliano é atleta.

Disjunção Exclusiva (Conectivo “Ou...ou”)

Representação simbólica: v
Exemplos:
Na linguagem natural:

Ou o elefante corre rápido, ou a raposa é lenta.

Na linguagem simbólica: p v q
Sendo:

	z p: o elefante corre rápido.
	z q: a raposa é lenta.

Condicional (Conectivo “se... então”)

Representação simbólica: →
Exemplos:
Na linguagem natural:

Se estudar, então vai passar.

Na linguagem simbólica: p → q
Sendo:

	z p: estudar.
	z q: vai passar.

Bicondicional (Conectivo “se, e somente se,”)

Representação simbólica:  
Exemplos:
Na linguagem natural:

Bino vai ao cinema se, e somente se, ele receber 
dinheiro.

Na linguagem simbólica: p q 
Sendo:

	z p: Bino vai ao cinema.
	z q: ele receber dinheiro.

PROPOSIÇÕES SIMPLES

Observe a frase a seguir:
Paula vai à praia.
Para saber se temos ou não uma proposição, preci-

samos de três requisitos fundamentais: 

	z Ser uma oração: é uma frase com verbo; 
	z Oração declarativa: a frase precisa apresentar 

uma situação, um fato;

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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ATUALIDADES

O BRASIL E O MUNDO

TRANSFORMAÇÕES SOCIAIS, POLÍTICAS, 
ECONÔMICAS, CULTURAIS, CIENTÍFICAS E 
TECNOLÓGICAS E SEUS IMPACTOS NA VIDA 
COTIDIANA E NA EDUCAÇÃO

Janeiro de 2026

	z Mundo

	� 56ª edição do Fórum Econômico Mundial1

O encontro do Fórum Econômico Mundial (WEF) 
foi realizado em Davos, na Suíça, entre os dias 19 e 
23 de janeiro e reuniu chefes de Estado e de governo, 
ministros, dirigentes de organismos internacionais, 
executivos de grandes empresas e especialistas. 

As pautas concentram-se nas discussões dos prin-
cipais desafios globais contemporâneos, com desta-
que para o crescimento econômico em um cenário 
de incertezas, a cooperação internacional, a inovação 
tecnológica, a sustentabilidade ambiental e, por últi-
mo, a transição energética.

Um dos eixos centrais do encontro foi a intensifica-
ção das tensões geoeconômicas entre grandes potên-
cias, envolvendo disputas comerciais, cadeias globais 
de valor, política industrial e segurança energética. 
No que tange ao Brasil, os temas discutidos em Davos, 
na conferência, dialogam diretamente com desafios 
internos, como crescimento econômico sustentável, 
inserção competitiva no comércio internacional, tran-
sição energética e atração de investimentos externos.

Assim sendo, a realização do WEF e seus deba-
tes tiveram ampla repercussão, evidentemente, na 
imprensa internacional, assim como na brasileira, 
sendo analisados sob a perspectiva do posicionamen-
to dos países no cenário global e da capacidade de 
atração de investimentos. A participação e o nível de 
representação nacional em eventos desse porte costu-
mam ser interpretados como indicadores da estraté-
gia de inserção internacional dos Estados.

	z Valorização do ouro e sinais de instabilidade 
econômica global2

O preço do ouro atingiu, no começo de 2026, valores 
recordes no mercado internacional, superando, pela 
primeira vez, a marca de US$ 5.500. Esse fenômeno 

1 JOHN, M. Confronto econômico entre países lidera riscos do Fórum Econômico Mundial. CNN Brasil, 2026. Disponível em: https://www.cnnbra-
sil.com.br/economia/ macroeconomia/confronto-economico-entre-paises- lidera-riscos-do-forum-economico-mundial. Acesso em: 3 fev. 2026.
2 ‘FEBRE do ouro’ é sintoma de uma economia doente, afirma economista; valor bateu recorde em janeiro. G1, 2026. Disponível em: https://g1.glo-
bo.com/podcast/o-assunto/noticia/2026/01/31/febre-do-ouro-e-sintoma-de- uma-economia-doente-afirma-economista-valor-bateu-recorde-em-
-janeiro.ghtml. Acesso em: 4 fev. 2026. 
3 COLAÇO, J. Powell reage à Casa Branca e expõe pressão política inédita sobre o Federal Reserve. G1, 2026. Disponível em: htt ps://g1.globo.
com/economia/noticia/2026/01/12/powell-reage-a-casa-branca-e-expoe-pressao- politica-inedita-sobre-o-federal-reserve.ghtml. Acesso em: 4 
fev. 2026.

foi interpretado por analistas econômicos como um 
indicador de fragilidade da economia global. 

Tradicionalmente considerado um ativo de prote-
ção (ativo de refúgio), o ouro tende a se valorizar em 
períodos de elevada incerteza econômica, instabilida-
de financeira ou tensões geopolíticas. Segundo espe-
cialistas, a forte demanda pelo metal precioso reflete 
a perda de confiança em outros ativos financeiros, 
como moedas e títulos públicos, sobretudo em contex-
tos de inflação persistente, desaceleração econômica 
e conflitos internacionais. Esse comportamento dos 
investidores é comparado a uma “febre”, pois revela 
uma busca intensa por segurança patrimonial.

Ao contrário de crises passadas, o contexto atual é 
marcado por um grave quadro de desarticulação insti-
tucional nos Estados Unidos e por tensões geopolíticas 
inéditas, intensificadas durante a segunda gestão de 
Donald Trump na presidência estadunidense. Entre 
outros fatores, a valorização expressiva do metal no 
início do ano de 2026 foi associada à incerteza no 
que diz respeito ao crescimento econômico mundial, 
às tensões entre grandes potências e também às difi-
culdades de coordenação das políticas econômicas 
globais.

Dessa maneira, o que se pode concluir é que a valo-
rização do ouro não representa apenas uma oportuni-
dade de investimento, mas também um termômetro 
da confiança dos agentes econômicos no funciona-
mento da economia global.

	z Pressão política sobre o Federal Reserve dos 
EUA3

O presidente do Federal Reserve, Jerome Powell, 
reagiu publicamente às ações da Casa Branca ao afir-
mar que a ameaça de uma acusação criminal estaria 
sendo utilizada como um pretexto para interferir nas 
decisões sobre a taxa de juros. Ao endurecer o discur-
so, Powell classificou a situação como uma pressão 
política inédita sobre o banco central estadunidense, 
destacando que tentativas desse tipo colocam em ris-
co a autonomia da política monetária e a credibilida-
de institucional do Fed.

O episódio reacendeu o debate sobre a indepen-
dência do banco central em relação ao Poder Exe-
cutivo, princípio considerado fundamental para a 
estabilidade econômica. Enquanto Powell reforçou a 
necessidade de decisões técnicas baseadas em indi-
cadores econômicos, a Casa Branca negou qualquer 
tipo de interferência, afirmando que respeita a auto-
nomia do Federal Reserve na condução da política 
monetária.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS

FUNDAMENTOS DO DESENVOLVIMENTO HUMANO, ADOLESCÊNCIA E 
JUVENTUDES

Neste item iremos apresentar as questões referentes à psicologia do desenvolvimento. Utilizaremos como 
apoio o texto de Piovesan et al. (2018), material que está na unidade 2 do ebook “Psicologia do desenvolvimento 
e da aprendizagem”.

Dica
O ebook completo pode ser acessado no seguinte link: https://repositorio.ufsm.br/bitstream/handle/1/18336/
Curso_Lic-Comp_Psicologia-Desenvolvimento-Aprendizagem.pdf?sequence=1&isAllowed=y

O QUE É A PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO?

De acordo com Papalia, Olds e Feldman, psicologia do desenvolvimento é: 

o campo de conhecimento que estuda as constâncias e as variações pelas quais os indivíduos passam 
no decorrer da vida, abordando o desenvolvimento das diversas funções psíquicas que integram a mente, as 
emoções, as relações interpessoais, entre outros (PAPALIA; OLDS; FELDMAN, 2006 apud Piovesan et al., 2018, 
p. 41). 

Desta maneira, temos Biaggio (2009 apud PIOVESAN et al., 2018) que afirma que a psicologia do desenvolvi-
mento tem como especificidade “investigar os fatores externos e internos que contribuem para as mudan-
ças no comportamento em períodos de transição rápida”.

As autoras ainda trazem uma afirmação de Bock, Furtado e Teixeira (2008 apud PIOVESAN et al., 2018), que 
colocam que “o estudo do desenvolvimento humano é uma condição para tentar responder condutas e com-
portamentos das diversas fases do desenvolvimento”. 

Mediante os apontamentos, Piovesan et al. (2018) definem os seguintes conceitos:

DESENVOLVIMENTO
“Processo contínuo e ininterrupto em que os aspectos biológicos, físicos, sociais e cul-

turais se ligam, se influenciam e produzem indivíduos com modos de pensar, sentir e agir 
diferentes uns dos outros.” (PIOVESAN et al., 2018, p. 41)

PSICOLOGIA DO 
DESENVOLVIMENTO

“[...] área que estuda o desenvolvimento humano em todos os seus aspectos: físico-motor, 
intelectual, afetivo-emocional e social, compreendendo desde o nascimento até o fim da 

vida (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2008 apud PIOVESAN et al., 2018, p. 41)

Sendo assim: o capítulo é organizado em dois momentos, os quais serão apresentados na sequência: 

	z Primeiro momento: “trata de uma forma geral sobre o desenvolvimento humano e os principais aspectos que 
interagem e influenciam o desenvolver de cada sujeito”;

	z Segundo momento: são apresentadas “as diferentes fases do desenvolvimento humano dando ênfase à infância 
e à adolescência” (PIOVESAN et al., 2018, p. 41).

Aspectos Culturais do Desenvolvimento

Neste item, separamos alguns conceitos centrais que precisam ser compreendidos. Utilizamos o formato de 
tópicos, por ser mais visível e compreensível. 

	z Desenvolvimento humano: “compreende o desenvolvimento mental e o crescimento orgânico” (PIOVESAN et 
al., 2018, p. 42);

	z Desenvolvimento mental: 

[...] é considerado uma construção contínua, caracterizado pelo surgimento de estruturas mentais gradativamen-
te, as quais organizam a atividade mental e se aperfeiçoam e se solidificam até desenvolverem-se completamente 
gerando um estado de equilíbrio referente aos aspectos da inteligência, afetividade e socialização. (PIOVESAN et al., 
2018, p. 42)

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS

Prezado(a) estudante,
Com o intuito de oferecer o material o mais com-

pleto e didático possível, optamos por não repetir aqui 
os conteúdos referentes a:

	z Fundamentos constitucionais, legais e políticas 
educacionais

	z Lei nº 9.394/1996 (LDB): organização da educação 
básica, gestão democrática, profissionais da educa-
ção e sistemas de ensino

	z Constituição federal: direito à educação, dever do 
estado, princípios constitucionais da educação e 
gestão democrática

	z Lei brasileira de inclusão. Acessibilidade pedagógi-
ca e flexibilização curricular inclusiva

	z Gestão democrática e participação social
	z Gestão democrática da escola. Conselhos escolares
	z Cultura digital na gestão pedagógica

tendo em vista que eles já foram amplamente 
abordados na disciplina Legislação Específica.

Além disso, os conteúdos referentes a:

	z Recomposição das aprendizagens como estratégia 
de equidade educacional

	z Didática
	z Metodologias participativas, investigativas e cen-

tradas na aprendizagem
	z Sequências didáticas e organização da prática 

pedagógica
	z Interdisciplinaridade e integração curricular
	z Inovação pedagógica e uso de tecnologias educa-

cionais, com foco no suporte à coordenação do 
trabalho docente e à melhoria dos processos de 
ensino e aprendizagem

	z Participação estudantil. Participação das famílias. 
Escuta da comunidade escolar

	z Cultura digital, dados educacionais e inovação na 
gestão pedagógica

	z Educação midiática
	z Uso de dados educacionais para planejamento, 

intervenção e tomada de decisão pedagógica
	z Bncc, implementação e avaliação por competências
	z Implementação curricular da bncc
	z Monitoramento curricular e avaliação por 

competências
	z Progressão das aprendizagens
	z Educação integral na perspectiva do desenvolvi-

mento humano integral e da ampliação de tempos, 
espaços e oportunidades educativas

	z Avaliação educacional, monitoramento e uso de 
dados

	z Avaliação da aprendizagem: diagnóstica, formati-
va e somativa

	z Avaliação interna e externa na educação básica
	z Saeb e indicadores de desempenho educacional 

com ênfase na leitura e interpretação de dados 
para tomada de decisão pedagógica

	z Ide: composição e interpretação
	z Uso pedagógico de resultados avaliativos para pla-

nejamento de intervenções
	z Devolutiva pedagógica e devolutiva formativa
	z Avaliação institucional participativa
	z Recomposição das aprendizagens e análise de 

indicadores de fluxo
	z Inclusão, diversidade e equidade educacional
	z Atendimento educacional especializado (AEE)
	z Educação antirracista e relações étnico-raciais na 

escola
	z Políticas de equidade na educação básica, com 

foco na garantia de aprendizagem e redução das 
desigualdades educacionais

	z DUA (desenho universal para a aprendizagem)
	z Estatuto da criança e do adolescente (lei nº 

8.069/1990): Direito à educação e proteção integral
	z Planejamento escolar: anual, bimestral e sequên-

cias didáticas articuladas ao currículo e às metas 
de aprendizagem da rede

	z Projeto político-pedagógico (PPP): elaboração, 
execução e avaliação com foco na coerência entre 
planejamento institucional, práticas pedagógicas e 
resultados educacionais

	z Práticas interdisciplinares e competências 
socioemocionais

	z Base nacional comum curricular
	z Fundamentos, competências gerais e direitos de 

aprendizagem; progressão das aprendizagens 
entre educação infantil, anos iniciais e anos finais

foram amplamente abordados na disciplina de 
Conhecimentos Pedagógicos

Cordialmente, 
Nova Concursos.

PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO (PNE): METAS 
E ESTRATÉGIAS PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA

O Direito à Educação: Histórico e Debates

O processo de construção do Plano Nacional de 
Educação (PNE — 2014 - 2024) envolveu uma série de 
aspectos históricos, psicossociais, políticos e peda-
gógicos. Dessa forma, é importante compreender as 
legislações que buscaram contribuir para a garantia 
de uma educação pública, gratuita e de qualidade 
no Brasil.

Nesse contexto, para Arelaro (2005), a década de 
1990 é um período central para se discutir as trans-
formações na educação brasileira, em um contexto de 
redemocratização, no qual é promulgada a Constitui-
ção Federal, de 1988, e aprovada a Lei de Diretrizes 
e Bases (LDB), de 1996. 

Entre suas várias disposições, a CF, de 1988, por 
exemplo, define os papéis e responsabilidades dos 
entes federados (municípios, estados/Distrito 
Federal e União). Reconhece, ainda, a universali-
zação do acesso e do direito subjetivo à educação, 
entendidos como base para a democratização do ensi-
no básico.

Já a LDB é uma legislação que complementa os 
artigos sobre a educação da Constituição e organiza o 
ensino no Brasil, sob vários aspectos, como:

	z Distribuição em três níveis, educação infantil, edu-
cação básica, dividida entre o ensino fundamental 
e ensino médio, e a educação superior; 

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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ADQUIRIR MATERIAL COMPLETO

https://www.novaconcursos.com.br/apostila/sme-salvador-ba-coordenador-pedagogico-i-h?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-NV-019JL-26-SME-SALVADOR-BA-COORD-PED-IMP

